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RESUMO 

As dificuldades de aprendizagem representam um dos principais desafios enfrentados pelo sistema 

educacional contemporâneo, considerando que inúmeros estudantes apresentam limitações 

relacionadas ao desenvolvimento da leitura, da escrita, da interpretação, da concentração, da 

comunicação e da assimilação dos conteúdos trabalhados em sala de aula, realidade que interfere 

diretamente no desempenho acadêmico, no desenvolvimento emocional e na participação social desses 

indivíduos dentro do ambiente escolar. O presente trabalho aborda os principais desafios enfrentados 

pelos professores diante das dificuldades de aprendizagem apresentadas pelos estudantes, destacando 

a importância da formação docente, da adaptação das práticas pedagógicas e do fortalecimento das 

políticas educacionais voltadas para a promoção de uma educação mais inclusiva, democrática e 

humanizada. A pesquisa também discute os impactos emocionais provocados pelo fracasso escolar, 

pelo preconceito e pela exclusão social enfrentados por muitos alunos que apresentam dificuldades no 

processo de aprendizagem, evidenciando a necessidade de construção de estratégias pedagógicas 

capazes de respeitar as individualidades dos estudantes e favorecer o desenvolvimento de suas 

potencialidades cognitivas, emocionais e sociais. Além disso, destaca-se a importância da parceria entre 

escola, família e profissionais especializados na identificação das dificuldades de aprendizagem e na 

construção de intervenções pedagógicas adequadas às necessidades específicas dos estudantes. 
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Conclui-se que o enfrentamento das dificuldades de aprendizagem exige comprometimento coletivo, 

investimento em formação profissional, fortalecimento das políticas públicas educacionais e construção 

de ambientes escolares acolhedores, acessíveis e comprometidos com a valorização da diversidade 

humana presente no contexto educacional contemporâneo. 

PALAVRAS-CHAVE: Dificuldades de Aprendizagem; Inclusão Escolar; Prática Pedagógica. 

 

ABSTRACT 

Learning difficulties represent one of the major challenges facing the contemporary educational system, 

given that countless students exhibit limitations regarding reading, writing, comprehension, concentration, 

communication, and the assimilation of classroom content—a reality that directly impacts these 

individuals' academic performance, emotional development, and social participation within the school 

environment. This study addresses the key challenges teachers face regarding students' learning 

difficulties, highlighting the importance of teacher training, the adaptation of pedagogical practices, and 

the strengthening of educational policies aimed at fostering a more inclusive, democratic, and humanized 

education. The research also discusses the emotional impact of academic failure, prejudice, and social 

exclusion experienced by many students with learning difficulties, underscoring the need to develop 

pedagogical strategies that respect individual differences and foster the development of students' 

cognitive, emotional, and social potential. Furthermore, the study emphasizes the importance of 

collaboration among schools, families, and specialized professionals in identifying learning difficulties and 

designing pedagogical interventions tailored to students' specific needs. It concludes that addressing 

learning difficulties requires collective commitment, investment in professional development, the 

strengthening of public educational policies, and the creation of school environments that are welcoming, 

accessible, and committed to valuing the human diversity found in the contemporary educational 

landscape. 

KEYWORDS: Learning Difficulties; School Inclusion; Pedagogical Practice. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

As dificuldades de aprendizagem constituem uma das principais preocupações presentes no 

contexto educacional contemporâneo, considerando que um número significativo de estudantes 

apresenta limitações relacionadas à leitura, à escrita, à interpretação textual, à concentração, ao 

raciocínio lógico e à assimilação dos conteúdos desenvolvidos dentro do ambiente escolar, fatores que 

interferem diretamente no desempenho acadêmico, na autoestima e no desenvolvimento social desses 

indivíduos. 

O processo de aprendizagem ocorre de maneira diferente em cada estudante, sendo influenciado 

por fatores biológicos, emocionais, sociais, familiares e pedagógicos que podem favorecer ou dificultar o 

desenvolvimento das capacidades cognitivas ao longo da trajetória escolar. 
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Nesse contexto, torna-se indispensável compreender que as dificuldades de aprendizagem não 

devem ser interpretadas como incapacidade intelectual ou falta de interesse por parte do estudante, mas 

como resultado de múltiplos fatores que precisam ser identificados e acompanhados de maneira 

adequada pelos profissionais da educação e pela família. 

Historicamente, muitos estudantes que apresentavam dificuldades no processo de aprendizagem 

foram rotulados de maneira preconceituosa dentro do ambiente escolar, sendo frequentemente 

considerados desinteressados, preguiçosos ou incapazes de aprender, realidade que contribuiu para o 

fortalecimento da exclusão educacional e do fracasso escolar. 

Com o avanço das discussões relacionadas à educação inclusiva e aos direitos educacionais, 

passou-se a reconhecer a importância da construção de práticas pedagógicas capazes de respeitar as 

individualidades dos estudantes e promover oportunidades igualitárias de aprendizagem dentro da 

escola regular. 

As dificuldades de aprendizagem podem manifestar-se de diferentes formas, incluindo limitações 

na leitura, na escrita, na interpretação, na memória, na organização do pensamento e na concentração, 

afetando significativamente o rendimento escolar e o desenvolvimento emocional dos estudantes. 

Entre os transtornos e dificuldades mais frequentemente observados no ambiente escolar 

destacam-se a dislexia, o Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH), a disgrafia, a 

discalculia e outras condições que exigem acompanhamento especializado e intervenções pedagógicas 

adequadas. 

Os professores desempenham papel fundamental na identificação das dificuldades apresentadas 

pelos estudantes, considerando que acompanham diariamente o desenvolvimento das atividades 

pedagógicas e conseguem perceber alterações no comportamento, no rendimento acadêmico e na 

participação escolar dos alunos. 

Entretanto, muitos profissionais da educação enfrentam dificuldades para lidar com essas 

situações devido à ausência de formação continuada, à falta de recursos pedagógicos adaptados e às 

limitações estruturais presentes em grande parte das instituições educacionais brasileiras. 

A atuação docente diante das dificuldades de aprendizagem exige sensibilidade, planejamento 

pedagógico e capacidade de adaptação das metodologias de ensino às necessidades específicas dos 

estudantes, favorecendo a construção de uma aprendizagem mais significativa, democrática e acessível. 

Além das questões pedagógicas, as dificuldades de aprendizagem também provocam impactos 

emocionais importantes na vida dos estudantes, considerando que muitos alunos desenvolvem 

sentimento de insegurança, baixa autoestima, ansiedade e desmotivação diante das dificuldades 

enfrentadas no ambiente escolar. 

O fracasso escolar pode gerar consequências graves para o desenvolvimento emocional dos 

estudantes, contribuindo para situações de exclusão social, isolamento, abandono escolar e 

comprometimento das relações interpessoais dentro e fora da escola. 
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Nesse sentido, torna-se indispensável que a escola desenvolva práticas pedagógicas acolhedoras 

e inclusivas, capazes de valorizar as potencialidades dos estudantes e promover um ambiente 

educacional baseado no respeito às diferenças individuais. 

A participação da família também possui grande relevância no acompanhamento das dificuldades 

de aprendizagem, considerando que o apoio familiar contribui significativamente para o fortalecimento 

emocional e acadêmico dos estudantes. 

A parceria entre escola, família e profissionais especializados favorece a identificação precoce 

das dificuldades de aprendizagem e possibilita a construção de estratégias pedagógicas mais eficientes 

para auxiliar o desenvolvimento dos estudantes. 

Outro aspecto importante refere-se à necessidade de fortalecimento das políticas públicas 

educacionais voltadas para a inclusão escolar e para o atendimento das necessidades específicas dos 

estudantes com dificuldades de aprendizagem. 

Apesar dos avanços conquistados no campo da educação inclusiva, muitas escolas ainda 

enfrentam dificuldades relacionadas à falta de profissionais especializados, à ausência de recursos 

pedagógicos acessíveis e à insuficiência de investimentos públicos na área educacional. 

Diante desse contexto, o presente trabalho tem como objetivo analisar as dificuldades de 

aprendizagem e os desafios enfrentados pelos professores em sala de aula, destacando a importância 

da formação docente, da adaptação das práticas pedagógicas e da construção de ambientes escolares 

mais inclusivos, democráticos e comprometidos com a valorização das diferenças humanas presentes 

no contexto educacional contemporâneo. 

 

DESENVOLVIMENTO 

As dificuldades de aprendizagem representam uma realidade cada vez mais presente no cotidiano 

das instituições educacionais, exigindo dos profissionais da educação maior preparo pedagógico, 

sensibilidade humana e capacidade de adaptação das metodologias de ensino diante das diferentes 

necessidades apresentadas pelos estudantes ao longo do processo educativo. 

O ambiente escolar contemporâneo é composto por uma grande diversidade de estudantes que 

possuem ritmos diferenciados de aprendizagem, experiências sociais distintas, contextos familiares 

variados e características individuais que influenciam diretamente a forma como constroem o 

conhecimento e participam das atividades pedagógicas desenvolvidas na escola. 

Nesse contexto, torna-se fundamental compreender que o processo de aprendizagem não ocorre 

de maneira uniforme para todos os estudantes, considerando que fatores emocionais, sociais, cognitivos, 

biológicos e familiares podem interferir significativamente no desempenho acadêmico e no 

desenvolvimento intelectual das crianças e adolescentes. 

Historicamente, muitos estudantes que apresentavam dificuldades de aprendizagem eram 

tratados de maneira preconceituosa dentro do ambiente escolar, sendo frequentemente rotulados como 

desinteressados, incapazes ou indisciplinados, realidade que contribuiu para o fortalecimento da 

exclusão educacional e para o aumento dos índices de fracasso escolar. 
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Com o avanço das discussões relacionadas à educação inclusiva e à valorização da diversidade 

humana, passou-se a reconhecer que as dificuldades de aprendizagem precisam ser compreendidas de 

maneira mais ampla e humanizada, considerando as especificidades individuais de cada estudante e os 

diferentes fatores que podem interferir em seu desenvolvimento acadêmico. 

As dificuldades de aprendizagem podem manifestar-se de diversas maneiras dentro do ambiente 

escolar, incluindo limitações relacionadas à leitura, à escrita, à interpretação textual, ao raciocínio lógico, 

à concentração, à organização do pensamento e à memorização de conteúdos pedagógicos. 

Muitos estudantes apresentam dificuldades específicas para acompanhar o ritmo das atividades 

desenvolvidas em sala de aula, necessitando de acompanhamento pedagógico diferenciado e 

estratégias metodológicas capazes de favorecer sua participação ativa no processo de aprendizagem. 

Entre os transtornos e dificuldades mais frequentemente identificados no contexto educacional 

destacam-se a dislexia, o Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade, a discalculia, a disgrafia e 

outras condições que interferem diretamente na capacidade de aprendizagem dos estudantes. 

A dislexia, por exemplo, caracteriza-se como um transtorno relacionado às dificuldades na leitura, 

na escrita e na interpretação textual, dificultando o reconhecimento das palavras, a compreensão de 

textos e o desenvolvimento das habilidades linguísticas necessárias para o desempenho acadêmico. 

Já o Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade apresenta características relacionadas à 

dificuldade de concentração, impulsividade e inquietação excessiva, fatores que comprometem 

significativamente a participação dos estudantes nas atividades escolares e nas relações interpessoais 

dentro da sala de aula. 

A discalculia representa outra dificuldade frequentemente observada no ambiente educacional, 

manifestando-se por meio de limitações relacionadas à compreensão de conceitos matemáticos, 

resolução de cálculos e desenvolvimento do raciocínio lógico. 

Essas dificuldades não devem ser interpretadas como ausência de inteligência ou incapacidade 

intelectual, mas como condições específicas que exigem acompanhamento adequado, compreensão por 

parte dos profissionais da educação e desenvolvimento de práticas pedagógicas inclusivas. 

O professor desempenha papel fundamental na identificação das dificuldades de aprendizagem 

apresentadas pelos estudantes, considerando que acompanha diariamente o desempenho acadêmico, 

o comportamento e a participação dos alunos nas atividades desenvolvidas em sala de aula. 

Entretanto, muitos profissionais da educação ainda enfrentam dificuldades relacionadas à 

identificação adequada dessas limitações devido à falta de formação continuada e à ausência de suporte 

pedagógico especializado dentro das instituições de ensino. 

A participação da família no acompanhamento das dificuldades de aprendizagem exerce 

influência significativa no desenvolvimento acadêmico e emocional dos estudantes, considerando que o 

apoio familiar fortalece a autoestima e contribui para o enfrentamento das dificuldades escolares. 

Famílias que acompanham a rotina escolar dos filhos, participam das atividades propostas pela 

escola e mantêm diálogo constante com os professores conseguem colaborar de maneira mais eficiente 

na superação das dificuldades enfrentadas pelos estudantes. 
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Entretanto, muitas famílias enfrentam limitações econômicas, emocionais e sociais que dificultam 

sua participação mais efetiva no processo educativo, realidade que evidencia a necessidade de 

fortalecimento das políticas públicas voltadas para o apoio às famílias e às instituições escolares. 

A parceria entre escola, família e profissionais especializados possibilita a construção de 

estratégias pedagógicas mais eficientes para auxiliar o desenvolvimento dos estudantes com 

dificuldades de aprendizagem e fortalecer sua participação no ambiente escolar. 

Os profissionais especializados, como psicopedagogos, psicólogos, fonoaudiólogos e terapeutas 

ocupacionais, desempenham papel importante no acompanhamento das dificuldades de aprendizagem, 

contribuindo para a identificação das limitações e para o desenvolvimento de intervenções adequadas. 

Outro aspecto relevante refere-se à necessidade de adaptação curricular dentro das instituições 

de ensino, considerando que os métodos tradicionais frequentemente desconsideram as necessidades 

específicas dos estudantes e dificultam a efetivação de uma aprendizagem mais significativa. 

A flexibilização curricular permite que os conteúdos, as atividades e os métodos avaliativos sejam 

organizados de maneira mais acessível, respeitando os ritmos e as capacidades individuais dos 

estudantes dentro do processo educativo. 

A avaliação escolar também precisa ser compreendida como instrumento de acompanhamento 

do desenvolvimento do estudante e não apenas como mecanismo de classificação ou exclusão 

educacional. 

As avaliações inclusivas devem considerar os avanços individuais dos estudantes, valorizando 

suas potencialidades e promovendo oportunidades mais igualitárias de aprendizagem dentro do 

ambiente escolar. 

As políticas públicas educacionais possuem papel fundamental no enfrentamento das dificuldades 

de aprendizagem, sendo responsabilidade do Estado garantir investimentos adequados na formação 

profissional, na contratação de especialistas e na disponibilização de recursos pedagógicos acessíveis. 

Apesar dos avanços conquistados nas últimas décadas, muitas escolas brasileiras ainda 

enfrentam dificuldades relacionadas à falta de infraestrutura adequada, ausência de materiais 

pedagógicos adaptados e insuficiência de profissionais especializados para atender às demandas da 

educação inclusiva. 

Essa realidade demonstra a necessidade de fortalecimento das políticas educacionais voltadas 

para a inclusão escolar e para a promoção de condições adequadas de aprendizagem para todos os 

estudantes, independentemente de suas limitações ou dificuldades. 

Dessa forma, torna-se evidente que o enfrentamento das dificuldades de aprendizagem exige 

comprometimento coletivo, formação profissional adequada, participação familiar e construção de 

ambientes escolares acolhedores e democráticos, capazes de promover o desenvolvimento integral dos 

estudantes e fortalecer os princípios da inclusão educacional e da valorização da diversidade humana. 

A presença de estudantes com dificuldades de aprendizagem nas salas de aula exige que a escola 

contemporânea repense suas práticas pedagógicas e desenvolva estratégias educacionais mais 
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flexíveis, acessíveis e comprometidas com a valorização das diferenças individuais existentes no 

processo de construção do conhecimento. 

Durante muito tempo, o sistema educacional brasileiro foi estruturado com base em modelos 

tradicionais de ensino que priorizavam a padronização da aprendizagem e desconsideravam as 

particularidades cognitivas, emocionais e sociais dos estudantes, contribuindo significativamente para o 

aumento da exclusão escolar e para o fortalecimento das desigualdades educacionais. 

Nesse contexto, estudantes que apresentavam dificuldades para acompanhar o ritmo das 

atividades escolares frequentemente eram marginalizados, rotulados como incapazes ou 

desinteressados e, em muitos casos, acabavam abandonando a escola devido à ausência de apoio 

pedagógico adequado. 

O professor ocupa posição central nesse processo, considerando que sua atuação influencia 

diretamente a maneira como os estudantes percebem suas capacidades, enfrentam suas dificuldades e 

participam das atividades desenvolvidas em sala de aula. 

A prática docente inclusiva exige sensibilidade, planejamento e disposição para compreender que 

os estudantes aprendem de maneiras diferentes, sendo necessário utilizar metodologias diversificadas 

capazes de favorecer a participação de todos no processo de aprendizagem. 

O uso exclusivo de métodos tradicionais de ensino pode dificultar significativamente o 

desenvolvimento dos estudantes com dificuldades de aprendizagem, especialmente quando as 

atividades pedagógicas não consideram as especificidades cognitivas e emocionais dos alunos. 

Nesse sentido, a utilização de recursos lúdicos, atividades práticas, jogos pedagógicos, 

tecnologias educacionais e metodologias participativas contribui para tornar o processo de ensino-

aprendizagem mais dinâmico, acessível e significativo para os estudantes. 

As metodologias ativas possuem grande relevância no fortalecimento da aprendizagem inclusiva, 

pois estimulam o protagonismo dos estudantes, favorecem a construção coletiva do conhecimento e 

ampliam as possibilidades de participação dentro do ambiente escolar. 

Quando os estudantes participam ativamente das atividades pedagógicas, sentem-se mais 

motivados, desenvolvem maior autonomia intelectual e fortalecem sua autoestima diante dos desafios 

relacionados ao processo de aprendizagem. 

O desenvolvimento emocional dos estudantes também precisa ser considerado como elemento 

essencial dentro das práticas pedagógicas voltadas para o enfrentamento das dificuldades de 

aprendizagem. 

Muitos estudantes que apresentam dificuldades escolares convivem diariamente com sentimento 

de insegurança, medo, ansiedade e frustração devido às constantes experiências de fracasso acadêmico 

e às comparações realizadas dentro do ambiente escolar. 

A repetição constante de experiências negativas pode comprometer significativamente a 

autoestima dos estudantes e provocar desmotivação em relação aos estudos, dificultando ainda mais o 

desenvolvimento das habilidades cognitivas e sociais necessárias para o processo educativo. 



Julho 2026 Revista Territórios 

165 

 

 

Dessa forma, o acolhimento emocional torna-se indispensável para o fortalecimento da 

aprendizagem, considerando que estudantes emocionalmente seguros apresentam maior disposição 

para participar das atividades escolares e enfrentar os desafios relacionados ao desenvolvimento 

acadêmico. 

O diálogo entre professor e estudante representa importante ferramenta para a construção de 

relações pedagógicas mais humanizadas, permitindo que o educador compreenda as dificuldades 

apresentadas pelos alunos e desenvolva estratégias mais adequadas para auxiliar no processo de 

aprendizagem. 

Além do apoio oferecido pelos professores, a participação da família exerce influência significativa 

no desenvolvimento escolar dos estudantes com dificuldades de aprendizagem. 

Famílias que acompanham a rotina escolar dos filhos, incentivam os estudos e mantêm diálogo 

constante com a escola contribuem de maneira positiva para o fortalecimento da autoestima e para a 

superação das dificuldades enfrentadas pelos estudantes. 

Entretanto, muitas famílias enfrentam limitações relacionadas às condições econômicas, à falta 

de informação ou às dificuldades emocionais que comprometem sua participação mais efetiva no 

acompanhamento da vida escolar das crianças e adolescentes. 

Essa realidade evidencia a necessidade de fortalecimento da relação entre escola e família, 

promovendo ações de orientação, acolhimento e conscientização voltadas para o acompanhamento 

adequado das dificuldades de aprendizagem apresentadas pelos estudantes. 

Outro aspecto relevante refere-se à necessidade de atuação interdisciplinar no acompanhamento 

dos estudantes com dificuldades de aprendizagem, considerando que o trabalho conjunto entre 

diferentes profissionais favorece a construção de intervenções mais eficientes e humanizadas. 

Psicopedagogos, psicólogos, fonoaudiólogos, terapeutas ocupacionais e outros profissionais 

especializados desempenham papel importante na identificação das dificuldades de aprendizagem e no 

desenvolvimento de estratégias voltadas para o fortalecimento das capacidades cognitivas, emocionais 

e sociais dos estudantes. 

A atuação interdisciplinar contribui para a compreensão mais ampla das dificuldades 

apresentadas pelos estudantes, evitando diagnósticos equivocados e favorecendo intervenções 

pedagógicas mais adequadas às necessidades individuais de cada aluno. 

A adaptação curricular também constitui importante estratégia para promoção da inclusão escolar 

e fortalecimento da aprendizagem, considerando que muitos estudantes necessitam de conteúdos 

organizados de maneira diferenciada para compreender os temas trabalhados em sala de aula. 

A flexibilização curricular permite adaptar atividades, recursos pedagógicos e métodos avaliativos 

de acordo com as capacidades e limitações dos estudantes, promovendo maior igualdade de 

oportunidades dentro do processo educativo. 

Os métodos avaliativos tradicionais muitas vezes reforçam situações de exclusão escolar ao 

priorizarem apenas resultados quantitativos e desconsiderarem os avanços individuais dos estudantes 

ao longo do processo de aprendizagem. 
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A avaliação inclusiva deve ser compreendida como instrumento de acompanhamento pedagógico 

capaz de identificar potencialidades, dificuldades e avanços apresentados pelos estudantes durante sua 

trajetória escolar. 

Outro desafio enfrentado pelos professores refere-se ao grande número de estudantes presentes 

nas salas de aula, realidade que dificulta o acompanhamento individualizado e compromete o 

desenvolvimento de práticas pedagógicas mais inclusivas e humanizadas. 

A sobrecarga de trabalho docente, a ausência de recursos pedagógicos adequados e a 

insuficiência de formação profissional representam fatores que dificultam significativamente a atuação 

dos professores diante das dificuldades de aprendizagem apresentadas pelos estudantes. 

Muitos educadores sentem-se inseguros para trabalhar com estudantes que apresentam 

transtornos ou dificuldades específicas devido à ausência de suporte institucional e à falta de políticas 

públicas voltadas para a valorização da formação profissional. 

A ausência de investimentos públicos adequados compromete diretamente a qualidade da 

educação oferecida aos estudantes com dificuldades de aprendizagem e limita as possibilidades de 

construção de práticas pedagógicas mais eficientes e acolhedoras. 

Dessa forma, torna-se evidente que o enfrentamento das dificuldades de aprendizagem exige 

comprometimento coletivo, fortalecimento das políticas públicas educacionais, valorização da formação 

docente e construção de ambientes escolares comprometidos com a inclusão, o respeito às diferenças 

e a promoção do desenvolvimento integral de todos os estudantes. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As dificuldades de aprendizagem representam um dos principais desafios enfrentados pelas 

instituições educacionais contemporâneas, exigindo mudanças significativas nas práticas pedagógicas, 

no processo de formação docente e na construção de políticas públicas voltadas para a promoção de 

uma educação mais inclusiva, democrática e comprometida com a valorização das diferenças individuais 

presentes no ambiente escolar. 

Ao longo deste trabalho, foi possível compreender que o processo de aprendizagem ocorre de 

maneira singular em cada estudante, sendo influenciado por fatores emocionais, sociais, familiares, 

cognitivos e pedagógicos que podem favorecer ou dificultar o desenvolvimento das capacidades 

intelectuais e acadêmicas das crianças e adolescentes durante sua trajetória escolar. 

As dificuldades de aprendizagem não devem ser interpretadas como incapacidade intelectual ou 

falta de interesse por parte dos estudantes, mas como condições que exigem acompanhamento 

adequado, acolhimento emocional e desenvolvimento de estratégias pedagógicas capazes de respeitar 

as necessidades específicas dos alunos dentro do contexto educacional contemporâneo. 

A pesquisa demonstrou que muitos estudantes que apresentam dificuldades no processo de 

aprendizagem convivem diariamente com sentimento de insegurança, baixa autoestima, ansiedade e 

desmotivação escolar, especialmente quando não encontram apoio pedagógico adequado ou são 

vítimas de preconceito, exclusão e discriminação dentro do ambiente escolar. 
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Nesse sentido, torna-se indispensável que a escola desenvolva práticas pedagógicas acolhedoras 

e inclusivas, promovendo ambientes educacionais mais humanizados e comprometidos com o 

fortalecimento da autoestima, da autonomia e da participação social dos estudantes. 

Também foi possível observar que o professor exerce papel fundamental no enfrentamento das 

dificuldades de aprendizagem, considerando que sua atuação influencia diretamente o desenvolvimento 

acadêmico, emocional e social dos estudantes dentro da sala de aula. 

A prática docente inclusiva exige preparo profissional, sensibilidade humana e capacidade de 

adaptação das metodologias de ensino às diferentes formas de aprendizagem presentes no ambiente 

escolar, garantindo que todos os estudantes tenham oportunidades reais de desenvolvimento 

educacional. 

Entretanto, verificou-se que muitos profissionais da educação ainda enfrentam dificuldades 

relacionadas à ausência de formação continuada, à falta de suporte institucional e à insuficiência de 

recursos pedagógicos acessíveis para atender às demandas da inclusão escolar. 

A utilização de metodologias ativas, recursos tecnológicos, atividades lúdicas e práticas 

pedagógicas participativas contribui significativamente para o fortalecimento da aprendizagem e para a 

promoção de maior participação dos estudantes nas atividades desenvolvidas dentro da escola. 

Além das questões pedagógicas, a pesquisa destacou a relevância da participação da família no 

acompanhamento do desenvolvimento educacional dos estudantes, considerando que o apoio familiar 

influencia diretamente a autoestima, a motivação e o desempenho acadêmico das crianças e 

adolescentes. 

A parceria entre escola, família e profissionais especializados favorece a identificação precoce 

das dificuldades de aprendizagem e possibilita a construção de estratégias mais eficientes para auxiliar 

o desenvolvimento integral dos estudantes. 

Também foi possível compreender que o trabalho interdisciplinar representa importante 

ferramenta no enfrentamento das dificuldades de aprendizagem, considerando que a atuação conjunta 

entre professores, psicopedagogos, psicólogos, fonoaudiólogos e outros profissionais especializados 

contribui para a construção de intervenções mais humanizadas e adequadas às necessidades dos 

estudantes. 

As políticas públicas educacionais igualmente desempenham papel essencial na garantia dos 

direitos educacionais dos estudantes com dificuldades de aprendizagem, sendo responsabilidade do 

Estado promover investimentos adequados na infraestrutura escolar, na formação docente e na 

disponibilização de recursos pedagógicos acessíveis. 

Outro aspecto importante refere-se à necessidade de conscientização da sociedade sobre a 

importância da valorização das diferenças humanas e do combate ao preconceito historicamente 

direcionado aos estudantes que apresentam dificuldades no processo de aprendizagem. 

A construção de uma cultura educacional inclusiva depende do comprometimento coletivo com os 

princípios da igualdade, da cidadania e do respeito às individualidades presentes dentro do ambiente 

escolar e social. 
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Conclui-se, portanto, que o enfrentamento das dificuldades de aprendizagem exige ações 

integradas entre escola, família, profissionais especializados e poder público, visando garantir condições 

adequadas para o desenvolvimento acadêmico, emocional e social dos estudantes. 

A inclusão escolar deve ser compreendida como direito fundamental de todos os indivíduos e 

como instrumento de transformação social capaz de promover igualdade de oportunidades, 

fortalecimento da cidadania e valorização da diversidade humana dentro da sociedade contemporânea. 

Dessa forma, investir em práticas pedagógicas inclusivas, formação profissional adequada e 

fortalecimento das políticas educacionais representa importante caminho para a construção de uma 

educação mais humana, democrática e comprometida com o desenvolvimento integral de todos os 

estudantes, independentemente de suas limitações ou dificuldades de aprendizagem. 
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